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RESUMO 

 

O Parque Natural Municipal de Petrópolis, localizado na região serrana do estado do RJ, 

no centro da cidade de Petrópolis, abrange uma área de 16,72 ha de um fragmento de 

Floresta Pluvial Atlântica, Montana e Sub-montana, de grande biodiversidade, tanto na 

flora como na fauna. O estudo em Unidades de Conservação (UC) possibilita um 

melhor planejamento do manejo, que pode ser apresentado aos visitantes no interior 

desses parques. Este trabalho visa aumentar nosso conhecimento florístico da família 

Bromeliaceae no domínio Mata Atlântica e o efeito antrópico sobre essas epífitas em 

UC no Sudeste. O levantamento florístico foi feito através do método de caminhamento, 

nas trilhas e ao redor dessas, e busca pela literatura especializada sobre as espécies de 

Bromeliaceae do parque. Utilizamos o índice de similaridade de Jaccard (Cj), para 

avaliar como, com base nessa amostragem, o parque se assemelha a localidades no 

Estado do Rio de Janeiro. Foram registradas 50 espécies pertencentes a onze gêneros, 

destas espécies, quatro são novos registros para o parque. As espécies apresentam 

hábitos epifítico, terrícola e rupícola. Quanto à origem, observamos um número elevado 

de espécies nativas e endêmicas do país, distribuídas, em sua maioria, somente na região 

sudeste, mas foi registrada também uma espécie presente nas cinco regiões geográficas 

do país. No domínio fitogeográfico, somente na Mata Atlântica foi observada quase a 

totalidade das espécies (S= 41; 82%), demonstrando a riqueza do mesmo, e um gênero 

com 4 espécies, presente em quatro domínios, desde a Mata Atlântica até os Pampas, 

passando pela Caatinga e Cerrado.  

 

Palavras chaves: Bromeliaceae, fragmento urbano, Mata Atlântica, riqueza de 

espécies, Unidades de Conservação. 
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ABSTRACT 

 

The Parque Natural Municipal de Petrópolis (Petrópolis’ City Natural Park), located in 

the mountainous region of the state of RJ, in the downtown area of the city of 

Petrópolis, covers an area of 16.72 ha of Atlantic Pluvial Forest, Montana and Sub-

montana, remarkable for its great biodiversity, both in flora and fauna. The study in 

these Conservation Units (CU) allows better management planning, which can be 

presented to the visitors inside these parks. This work aims to increase our floristic 

knowledge of the Bromeliaceae family in the Atlantic Forest domain and the anthropic 

effect on these epiphytes in CU in the Brazilian Southeast. The floristic survey was 

performed using the method of walking up trails and based on comparisons with 

information in the literature. We used the jaccard´s índex to access the similarities 

between the park´s bromeliad flora with that of other áreas in the State of Rio de 

Janeiro. Fifty species were recorded, belonging to eleven genera of these species, four 

are new records for the park. They present epiphytic, earthy and rupicle habits. 

Regarding the origin, we observed a high number of native and endemic species of the 

country, distributed only in the Southeast region, but a species was also present in the 

five geographic regions of the country. In the phytogeographic domain, the totality of 

the studied species(S= 41; 82%), was observed in the Atlantic Forest, demonstrating its 

richness, and a genus, present in four domains, from the Atlantic Forest to the Pampas, 

through the Caatinga and Cerrado. 

 

Keywords: Atlantic Forest, Bromeliaceae, Conservation Units, species richness; urban 

fragment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica está distribuída ao longo de mais de 27 graus de latitude no 

Brasil, ocupando áreas que vão de norte ao sul do país, adentrando regiões da Argentina 

e do Paraguai. Com esta distribuição, ela cobre um amplo rol de zonas climáticas e 

formações vegetacionais, de tropicais a subtropicais. Além disso, a variação altitudinal 

ocupa áreas desde o nível do mar até 2.900 m, com mudanças abruptas no tipo e 

profundidade dos solos e na temperatura média do ar (MANTOVANI, 2003).  

O clima também muda consideravelmente, com índices de pluviosidade entre 

4.000 a 1.000 mm em algumas áreas da Serra do Mar. As variações no relevo, na  

pluviosidade e nos mosaicos fitogeográficos aumenta a biodiversidade nesse bioma 

(PINTO et al., 2006). Em virtude da sua biodiversidade e do elevado nível de ameaça, a 

Mata Atlântica foi apontada como um dos hotspots mundiais, ou seja, uma das 

prioridades para a conservação de biodiversidade em todo o mundo (MYERS et al., 

2000).  

Atualmente, a cobertura florestal da Mata Atlântica equivale a cerca de 8% de 

sua área original, que perfazia cerca de 1.360.000 km² do território nacional (Fundação 

SOS Mata Atlântica & INPE, 2017). A devastação desse bioma é um reflexo da 

ocupação territorial, dos diferentes ciclos de exploração e das concentrações industriais 

que levaram a uma drástica redução na cobertura vegetal (DEAN, 1996). Além disso, 

nos dias atuais a conservação dos remanescentes da Mata Atlântica é mais complexa, 

pois sua região abriga mais de 60% da população é responsável por quase 70% do PIB 

nacional (PINTO et al., 2006). Para o estado do Rio de Janeiro, estima-se que a área 

florestada recobria cerca de 97% do território fluminense (ROCHA  et  al.,  2003). 

Estudos recentes demonstram, entretanto, que a área de remanescentes florestais 

presente no estado é menor do que estimativas anteriores, ambas reportadas pela 

Fundação SOS Matam Atlântica/INPE: dos 19,60% (registradas em 2008) atualmente 

ela possui 18,7% da sua área original (registrada em 2017). 

As áreas protegidas constituem importante instrumento para a conservação in 

situ da biodiversidade, como ressalta a própria Convenção sobre Diversidade Biológica 

em seu artigo oitavo (CDB, 1992). Segundo Clare et al. (2009), o Brasil tem mobilizado 

uma série de esforços no sentido de consolidar o seu sistema de áreas protegidas, 

destacando-se como medidas recentes, entre outras, a criação do Plano Nacional de 

Áreas Protegidas (PNAP) e o estabelecimento de Mosaicos de Áreas Protegidas. 
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Em 1979, o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF), em 

conjunto com a Fundação Brasileira para Conservação da Natureza (FBCN), apresentou 

um estudo intitulado “Plano do Sistema de Unidades de Conservação do Brasil”, com 

objetivo de identificar as áreas mais importantes para a conservação da natureza no país, 

propondo a criação de um conjunto integrado de áreas protegidas. Uma segunda versão 

foi revisada e lançada em 1982, mas acabou não sendo implementada. Em 1988, o 

IBDF encomendou, desta vez à Fundação Pró-Natureza (Funatura), um novo estudo 

sobre as modalidades de proteção existentes no país e a elaboração de um anteprojeto de 

lei voltado para a criação de um Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(MEDEREIROS & GARAY, 2004). Assim, ficou definido pela Funatura e aprovado 

pelo Congresso Nacional, no ano de 2000, com significativo apoio da Casa Civil da 

Presidência da República, a criação de 12 categorias de unidades de conservação 

reunidas em 2 grupos: Unidade de Proteção Integral e Unidade de Uso Sustentável, que 

podem ser criadas e geridas por diferentes esferas públicas federais.  

Dentre as unidades de proteção integral estão os Parques Naturais Municipais, 

criados pelos municípios, geralmente em áreas territorialmente menores que as 

Estaduais e Federais. Em sua maioria, os Parques Naturais Municipais estão localizados 

em áreas urbanas e periurbanas, representando um desafio para a conservação da 

biodiversidade. Conforme discute Menezes (2004), sua existência é importante, já que 

elas permitem que sejam protegidos atributos naturais relevantes para a paisagem em 

escala muitas vezes incompatível com a gestão federal ou estadual, mas relevantes por 

permitir ou aumentar a conectividade entres os remanescentes de grande extensão, e por 

serem áreas potenciais para o uso público, permitindo o acesso da população a 

atividades de lazer e educação relacionadas à natureza.  

É importante não confundir as Unidades de Conservação urbanas do Brasil com 

Parques de diversão verdes. Pelo contrário, o incentivo à visitação deve ser 

acompanhado de um trabalho de manejo sério, que vise despertar a percepção do 

visitante para a importância do Sistema de Unidades de Conservação em uma estratégia 

global de preservação da biodiversidade  (MENEZES, 2004). Um dos maiores desafios 

para a conservação é a gestão e o manejo dessas unidades que muitas vezes são criadas, 

mas não têm seu funcionamento realmente efetivado, sendo muitas vezes apelidado 

como “parques de papel” (BRITO, 2000; DOUROJEANNI, 2002) ou “parques virtuais” 

(TERBORGH & VAN SCHAIK, 2002). 

A grande biodiversidade da Mata Atlântica, tanto na flora como na fauna, amplia 

a possibilidade de manejo que pode ser apresentada aos visitantes no interior desses 
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parques. Temos por exemplo, a família botânica Bromeliaceae com maior representativa 

dentro desse bioma (MARTINELLI et al., 2008), sendo uma das famílias taxonômicas 

mais relevantes pelo seu alto grau de endemismo, especialmente nas florestas do Rio de 

Janeiro (MARTINELLI, 2006), e pela sua importância ecológica, decorrente 

principalmente das diversas interações com a fauna (MARTINELLI et al., 2008). As 

bromeliáceas constituem uma das mais importantes famílias de plantas floríferas no 

componente epifítico de florestas úmidas neotropicais (WAECHTER, 2007), sendo 

apontadas como a sexta família com maior número de espécies entre as angiospermas 

(LIMA & GUEDES-BRUNI, 1997) e a segunda entre aquelas com representantes 

epifíticos (FONTOURA et al., 1997). Também se destacando pela grande diversidade 

genérica e específica, com cerca de 57 gêneros e 3.086 espécies (AZEREDO & 

CITADINI-ZANETTE, 2012). De acordo com dados atuais da Flora do Brasil (2020) 

para o estado do Rio de Janeiro são registradas 322 espécies de 24 gêneros.  Na última 

década cresceu consideravelmente o número de estudos com a família Bromeliaceae na 

região sudeste do país, mais especificamente no Estado do Rio de Janeiro, podendo ser 

citados os trabalhos de Costa & Wendt (2007), Santos et al. (2007), Nunes-Freitas et. al. 

(2009) e  Nogueira et al. (2011).  

No entanto, trabalhos realizados em áreas protegidas localizadas em regiões 

próximas a grandes centros e regiões metropolitanas ainda são escassos, fazendo com 

que pouco se conheça sobre a diversidade dessas localidades, dificultando, inclusive, as 

ações de conservação e manejo previstas nos planos de manejos dessas UCs. Dentre 

essas áreas está o Parque Natural Municipal de Petrópolis, localizado na região urbana 

do município de Petrópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro. O presente 

estudo tem como objetivo levantar as espécies de Bromeliaceae ocorrentes no Parque 

Natural Municipal de Petrópolis (PNMP), avaliando a riqueza e a composição de 

espécies. Dessa forma, visamos responder às seguintes perguntas: 

i) Qual a riqueza e composição de espécies de Bromeliaceae do Parque Natural 

Municipal? 

ii) Quais são os substratos utilizados por essas espécies? 

iii)  Qual a distribuição geográfica e o grau de endemismo das espécies registradas? 

iv) Qual a distribuição geográfica e o grau de endemismo das espécies de 

Bromeliaceae do Parque Natural Municipal de Petrópolis? 

v) Qual o estado de conservação das espécies? 

vi) Qual a similaridade da flora de Bromeliaceae do Parque Natural Municipal de 

Petrópolis com outras localidades? 
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2 METODOLOGIA 

 

 

2.1 Área de estudo 

O Parque Natural Municipal de Petrópolis (PNMP), (Figura 1) na região serrana 

do Estado do Rio de janeiro, (22°30’11’’ latitude sul e 43°10’21’’ longitude oeste), está 

localizado a cerca de 830 metros de altitude. Esta Unidade de Conservação de Proteção 

Integral foi criada através do decreto municipal nº 471 de 15 de maio de 2007, 

conservando um fragmento florestal com área de 16,72 ha, que está localizado na 

Avenida Ipiranga no Centro Histórico de Petrópolis. O PNMP está localizado no 

interior da Área de Proteção Ambiental da Região Serrana de Petrópolis - APA 

Petrópolis (PETRÓPOLIS, 2010) e faz parte do Mosaico Central da Mata Atlântica 

Fluminense (IBAMA, 2006).  

 

 
Figura 1 - Localização geográfica do Parque Municipal Ecológico de Petrópolis –Petrópolis- RJ. 

– Brasil. Fontes: Mingatos (2008). 

 

Na classificação de Nimer (1977), o clima da região é do tipo tropical 

mesotérmico, brando, superúmido. Segundo Guerra et al. (2007), o clima dominante na 

região é o mesotérmico. Embora esteja situado em domínio tropical, Petrópolis 

permanece a maior parte do ano sob o domínio da massa Tropical Atlântica, ela também 
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está sob a influência de seu confronto com a massa Polar e, consequentemente, da 

atuação das frentes frias e/ou linhas de instabilidade. As condições de frontogênese 

resultantes do confronto destas duas massas de ar são mais frequentes no inverno, 

porém as condições de instabilidade são menores, causando quedas acentuadas de 

temperatura, nevoeiros de encosta e diminuição da pluviosidade. Já no verão, este 

fenômeno provoca fortes chuvas e trovoadas. A elevada topografia local afeta a 

dinâmica atmosférica regional, provocando o aumento da turbulência do ar, o que 

resulta em uma boa frequência de chuvas durante a maior parte do ano, principalmente a 

barlavento do relevo. No verão estas precipitações podem se tornar muito intensas, 

resultando nas tempestades que assolam o município. Isso caracteriza a reconhecida 

elevada pluviosidade anual de Petrópolis, de cerca de 2500 mm a 3000 mm, compatível 

com a pluviosidade anual da Amazônia, de clima tropical úmido, sendo a região de 

maior índice pluviométrico do Brasil (HACK, et al., 2003). 

Em quase toda sua extensão, ocorre formação de encostas íngremes, rios 

encaixados, contato solo-rocha abrupto, presença de matas, espalhados por diversas 

encostas (GONÇALVES & GUERRA, 2005). Do ponto de vista geomorfológico, o 

relevo acidentado, mostra o papel da geologia, no seu desenvolvimento, apresentando 

um quadro morfológico relacionado aos efeitos de um tectonismo regional e de 

sucessivas fases erosionais (GONÇALVES & GUERRA, 2005).   

Do ponto de vista pedológico, como geomorfológico e geotécnico 

(LAGESOLOS, 2006a, 2006b, 2006c), o solo da APA Petrópolis apresenta um elevado 

risco de deslizamentos, devido a áreas de pedogênese recente. Possui uma variedade de 

solos, predomínio dos Latossolos Vermelho-Amarelos e dos Argilossolos Vermelho-

Amarelos, bem como dos Cambissolos, em especial nos depósitos de tálus. 

A Floresta Montana e Sub-Montana, segundo a classificação do RADAM 

(BRASIL, 1983), já foi quase que totalmente desmatada e predomina, em diversos 

trechos, a vegetação secundária, que não possui o mesmo porte, nem a mesma 

densidade que as formações vegetais primitivas da APA Petrópolis.  

 

2.2 Material & métodos 

 

Para o levantamento florístico foi usado o método de caminhamento 

(FILGUEIRAS et al., 1994) nas trilhas do parque, nas áreas de floresta ao redor dessas e 

na literatura descritas sobre espécies da família Bromeliaceae no interior do parque. As 

trilhas foram mensalmente percorridas com atenção, buscando-se visualizar os 
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indivíduos das espécies ao longo da caminhada, seja de forma direta ou com auxílio de 

binóculo. Quando os indivíduos de Bromeliaceae eram avistados, procedia-se a coleta e 

fotografia dos mesmos. Foram coletados, sempre que possível, entre 3 e 5 indivíduos 

férteis de cada espécie, para posterior identificação e depósito no Herbário do 

Departamento de Botânica da UFRRJ (RBR). As bromélias epífitas foram coletadas 

com auxílio de podão telescópico e herborizadas segundo os métodos tradicionais. Para 

aqueles indivíduos cujo acesso não foi possível com o podão telescópico e que 

apresentavam riscos para escalada da árvore, foram feitas fotografias para auxílio na 

identificação. A identificação das espécies foi baseada em literatura específica, no 

estudo de material herborizado e com auxílio de especialistas. Os nomes científicos 

foram verificados e atualizados, quando necessário, nas bases de dados dos herbários 

disponíveis online, como o JABOT (http://jabot.jbrj.gov.br) e o SpeciesLink 

((http://splink.cria.org.br).  

Foi elaborada a lista de espécies de bromélias do PNMP e calculada a riqueza de 

espécies (S). Para cada espécie, foi identificado o hábito (terrestre, rupícola, epífita); o 

grau de ameaça segundo a Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora do Ameaçadas de 

Extinção (BRASIL, 2003), Livro Vermelho da Flora do Brasil (Martinelli & Moraes, 

2013) e o Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2017). Já a distribuição 

geográfica, o domínio fitogeográfico, a origem e o grau de endemismo foram obtidos 

através da Flora do Brasil (Flora do Brasil 2020). 

Além disso, para avaliar como a flora de Bromeliaceae se agrupa com outras 

localidades. Para avaliar como a flora de Bromeliaceae se assemelha a outras 

localidades, calculou-se o Índice Similaridade de Jaccard (SJ), que considera o número 

de espécies comuns entre duas áreas e o número de espécies exclusivas de cada uma. 
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3. RESULTADOS 

 

 Na área de estudo, foram encontradas 50 espécies da família Bromeliaceae, das quais 28 (56% do total de espécies) pertencem à subfamília 

Bromelioideae, 2 espécies à Subfamília Pitcairnioideae (0,4%) e 20 (40%) à subfamília Tillandsioideae. O gênero Vriesea destacou-se em número de 

espécies (14 spp; 28%), seguido de Aechmea, Billbergia, Neoregelia e Tillandsia com seis espécies cada (12%) (Quadro 1). Sendo que quatro (8%) 

espécies foram registros novos para o parque. 

 

Quadro 1 - Lista de Bromeliaceae registradas no Parque Natural Municipal de Petrópolis, município de Petrópolis, Rio de Janeiro, Brasil. Foi 

identificado segundo Flora do Brasil 2010: Hábito:  E – Epifítico; R- Rupícola ; T – Terrícola; Grau de Endemismo: EB – Endêmica do Brasil; NE – 

Não endêmica do Brasil; Distribuição Geográfica: NE – Nordeste; S – Sul; SE – Sudeste; CO – Centro Oeste; Domínio Fitogeográfico: CE – Cerrado; 

Ca – Caatinga; MA – Mata Atlântica; PP – Pampas/Campos Sulinos.* 

Espécies encontrados no PNMP 
Plano de 
manejo  

do PNMP 

Trilhas 
 do  

PNMP 
Hábito 

Grau  
de 
 

Endemismo 

Distribuição  
Geográfica 

Domínio 
 Fitogeográfico 

Subfamília Bromelioideae 
Aechmea cariocae L.B.Sm. 1 0 E, T EB SE MA 
Aechmea caudata Lindman  1 0 E, R, T EB SE, S MA 
Aechmea fasciata (Lindl.) Baker 1 1 E EB SE MA 
Aechmea nudicaulis var. cuspidata Baker  1 1 E, R EB SE, S, NE MA 
Aechmea ornata Baker  1 0 E, R, T EB SE, S MA 
Aechmea weilbachii Didr.  1 0 E, R EB SE MA 
Billbergia amoena (Lodd.) Lindl.  1 1 E, R, T EB SE, S, NE, CO MA, Ca,CE 
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Billbergia horrida Regel  1 0 E, R EB SE, NE MA 
Billbergia iridifolia (Nees & Mart.) Lindl.  1 0 E EB SE, NE MA, Ca,CE 
Billbergia pyramidalis (Sims) Lindl. 1 1 E, T NE SE, S, NE MA 
Billbergia sanderiana E.Morren                                      0 1 E EB SE MA, Ce 
Billbergia zebrina (Herb.) Lindl.  1 0 E EB SE, S, NE MA 
Canistropsis microps (E.Morren ex Mez) Leme 1 0 E, T EB SE MA 
Edmundoa lindenii (Regel) Leme 1 1 E, R, T EB SE, S MA 
Neoregelia ampullacea (E.Morren) L.B.Sm. 1 0 E EB SE MA 
Neoregelia carolinae  (Beer) L.B.Sm. 1 1 E, R, T EB SE MA 
Neoregelia chlorosticta (Baker) L.B.Sm. 1 0 E, T EB SE, S MA 
Neoregelia concentrica (Vell.) L.B.Sm. 1 0 E EB SE MA 
Neoregelia fluminensis L.B.Sm.  1 0 E EB SE MA 
Neoregelia tristis (Beer) L.B.Sm. 1 0 E EB SE MA 
Nidularium altimontanum Leme  1 0 E, T EB SE MA 
Nidularium fulgens Lem. 1 0 E EB SE MA 
Nidularium innocentii Lem.  1 0 E, R, T EB SE, S, NE MA 
Nidularium longiflorum Ule  1 1 E, R, T EB SE MA 
Portea petropolitana (Wawra) Mez 1 1 E, R, T EB SE, NE MA 
Quesnelia lateralis Wawra  1 0 E, R, T EB SE MA 
Quesnelia liboniana (De Jonghe) Mez  1 0 E, R, T EB SE MA 
Quesnelia quesneliana (Brongn.) L.B.Sm.  1 1 E, R, T EB SE MA 
Subfamília Pitcairnioideae 
Pitcairnia corcovadensis Wawra  1 0 R EB SE MA 
Pitcairnia flammea Lindley  1 0 R, T EB SE, S, NE MA, CE 
Subfamília Tillandsioideae 
Tillandsia carminea W.Till  1 0 R EB SE MA 
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Tillandsia gardneri Lindl.                                              0 1 E, R EB SE, S, NE MA, Ca, CE, PP 
Tillandsia geminiflora Brongn.  1 1 E NE SE, S, NE, CO MA, Ca, CE, PP 
Tillandsia reclinata E.Pereira & Martinelli 1 0 R EB SE MA 
Tillandsia recurvata (L.) L. 1 0 E, R NE SE, S, NE, CO, N MA, Ca, CE, PP 
Tillandsia stricta Sol.  1 1 E, R NE SE, S, NE, CO MA, Ca, CE, PP 
Vriesea bituminosa Wawra                                         0 1 E, T EB SE, NE MA 
Vriesea carinata Wawra  1 1 E, R EB SE, S MA 
Vriesea erythrodactylon E.Morren ex Mez 1 0 E EB SE, S MA 
Vriesea heterostachys (Baker) L.B.Sm. 1 0 E EB SE, S MA 
Vriesea jonghei (K. Koch) E.Morren 1 0 E, R, T EB SE MA 
Vriesea longicaulis (Baker) Mez  1 0 E EB SE, S MA, CE 
Vriesea longiscapa Ule  1 0 E EB SE MA 
Vriesea morrenii Wawra  1 1 E EB SE MA 
Vriesea philippocoburgii Wawra                                                0 1 E EB SE, S MA 
Vriesea regnellii Mez  1 0 E, T EB SE MA 
Vriesea rubyae E. Pereira  1 0 E EB SE MA 
Vriesea simplex (Vell.) Beer 1 0 E NE SE, NE MA 
Vriesea thyrsoidea Mez  1 0 E, T EB SE MA 
Vriesea vagans  (L.B.Sm.) L.B.Sm. 1 0 E EB SE, S MA 
 
 
* Espécies na Lista Oficial da Flora de Espécies Ameaçadas de Extinção
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Aparecem apenas como epífitas 19 (38%) espécies, seguida de 12 (24%) 

espécies como epífita, rupícola e terrícola (Figura  2) e nenhuma espécie foi encontrada 

somente terrícola. Quanto à origem e endemismo, cinco (10%) espécies, não são 

endêmicas, mas são nativas do Brasil e as outras 45 (90%) são nativas e endêmicas do 

Brasil (Figura 3).  

 

 

Figura 2 - Hábitos registrados nas espécies de Bromeliaceae levantadas no Parque 

Natural Municipal de Petrópolis, Município de Petrópolis, RJ. 

 

 

Figura 3 - Origem e endemismo, das espécies de bromélias do Parque Natural 

Municipal de Petrópolis-RJ, no Brasil. 
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Quanto à distribuição geográfica das espécies amostradas, vinte cinco espécies 

(50%) foram encontradas somente na região Sudeste, seguida de 10 (20%) espécies na 

região Sudeste e Sul e somente 1 (2%) encontrada nas 5 regiões do Brasil (Figura 3). Os 

11 (100%) gêneros descritos no trabalho e as 50 (100%) espécies são encontradas na 

região Sudeste, oito (73%) gêneros e 20 espécies (40%) ocorrem na região Sul, sete 

(64%) gêneros e 15 (30%) espécies no Nordeste e 1 (9%) gênero e 1 (2%) espécie no 

Norte (Figura 4).  No domínio fitogeográfico das espécies amostradas a maioria das 

espécies coletadas 41 (82%) espécies foram encontradas somente na Mata Atlântica, 

seguida das oito (16%) espécies da Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado e Pampas (Figura 

5). Podemos observar 11 (100%) gêneros e 50 (100%) espécies ocorrendo no domínio 

Mata Atlântica, dois (18%) gêneros e 6 (12%) espécies ocorrendo na Caatinga, 4 (36%) 

gêneros e oito (16%) espécies do Cerrado e um (9%) gênero e 4 espécies (8%) nos 

pampas (figura 6). 

 

 

 

 

Figura 4 - Distribuição geográfica das espécies de bromélias registradas no Parque 

Nacional Municipal de Petrópolis, RJ, nas regiões do Brasil. 
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Figura 5 - Distribuição geográfica nas regiões do Brasil, relacionando os gêneros e 

espécies encontradas no Parque Nacional Municipal de Petrópolis, RJ 

 

 

 

 

Figura 6 - Distribuição das espécies de bromélias registradas no PNMP, RJ, nos Domínios 

Fitogeográficos do Brasil. 
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Figura 7 - Distribuição dos gêneros e espécies de bromélias registradas no PNMP, RJ, nos 

Domínios Fitogeográficos do Brasil.  

 

De acordo com o levantamento feito da similaridade da flora de Bromeliaceae 

descritas no Estado do Rio de Janeiro, nas localidades do Parque Natural Municipal de 

Petrópolis (PNMP), da Ilha Grande, Macaé de Cima – Nova Friburgo, APA Grumari e 

Maciço do Gericinó-Mendanha (ANEXO 1), observa-se na matriz de similaridade 

florística (Jaccard) (Tabela 2) que variaram de 0,09 (APA de Grumari /Macaé de Cima -

Nova Friburgo) a 0,28  (Parque Natural Municipal de Petrópolis (PNMP)/ Ilha grande e 

Parque Natural Municipal de Petrópolis (PNMP)/ Macaé de Cima -Nova Friburgo).  

 

 

Tabela 1 - Matriz de similaridade florística (Jaccard) de Bromeliaceae do Parque 

Natural Municipal de Petrópolis, (PNMP) com outras quatro localidades*. 

 

 A B C D 

B 0,28    

C 0,28 0,19   

D 0,13 0,21 0,09  

E 0,22 0,25 0,18 0,26 

 

*Em que: A = PNMP (este estudo); B = Ilha Grande  (Nunes-Freitas et al., 2009); C = Macaé de Cima-

Nova Friburgo (Costa & Wendt, 2007); D= APA de Grumari (Nogueira et al, 2011); E = Maciço de 

Gericinó-Mendanha. (Santos et al., 2007). 
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4. DISCUSSÃO 

 

 Nesse trabalho foi possível identificar 50 espécies da família Bromeliaceae, no 

Parque Natural Municipal de Petrópolis, RJ. Destas 46 espécies, em 11 gêneros estavam 

listadas no plano de manejo.  Nas trilhas e arredores das trilhas avistamos 17 espécies, 

presentes em 9 gêneros foram vistas e algumas coletadas. Sendo que quatro (8%) dessas 

espécies encontradas nas trilhas são novos registros para o parque, comparando com o 

registro realizado no plano de manejo do parque em 2010. A diversidade da família 

Bromeliaceae registrada para o Estado do RJ, é de 322 espécies em 24 gêneros, o 

Parque Natural Municipal de Petrópolis apresenta uma proporção de 15,5% das 

espécies, e 45,83% dos gêneros registrados no estado. 

 Dentre as subfamílias, Bromelioideae e Tillandsioideae são as que tiveram o 

maior número de espécies (28 e 21 espécies, respectivamente), o que era esperado, já 

que ambas são bem representadas na Floresta Atlântica (LEME, 1997), diferente de 

Pitcairnioideae (2 espécies), que apresenta a maior parte das espécies ocorrendo na 

região amazônica (BENZING, 2000). O gênero Vriesea destacou-se em número de 

espécies (14 spp; 28%), seguido de Aechmea, Billbergia, Neoregelia e Tillandsia, com 

seis (12%)  espécies cada, o que era esperado, considerando que os gêneros Vriesea 

(166 espécies), Aechmea (136 espécies) e Neoregelia (97 espécies) são  os de maior 

riqueza de espécies no domínio Mata Atlântica (MARTINELLI et al., 2008).  

A maior parte espécies apresenta-se apenas como epífitas, mas não 

exclusivamente. Aproximadamente 80% de todas as plantas vasculares epífitas 

concentram-se em quatro famílias: Orchidaceae, Bromeliaceae, Polypodiaceae e 

Araceae (GENTRY & DODSON, 1987).  

A região Sudeste apresenta um número considerável das espécies coletadas, 

temos ocorrência de 25 (50%) espécies, isso se deve ao fato, segundo Martinelli et al. 

(2008), dos estados das regiões sudeste e o sul da Bahia abrigarem mais da metade 

(50,7%) das espécies inventariadas ficando evidente que esta região é o principal centro 

de diversidade e endemismo da família.  

Analisando a distribuição no domínio fitogeográfico das espécies podemos 

observar que a grande maioria é exclusiva do domínio Atlântico. Isso é evidente devido 

ao fato da família Bromeliaceae apresentar 56 gêneros (LUTHER, 2004), e destes foram 

registrados só na Mata Atlântica um total de 31 gêneros (MARTINELLI et al.,2008). 

Exceções a este padrão foi observado com as espécies Billbergia amoena, Billbergia 

iridifolia, Billbergia sanderiana, Pitcairnia flammea, Vriesea longicaulis e as espécies 
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de Tillandsia, Tillandsia gardneri, Tillandsia germiniflora, Tillandsia reclinata e 

Tillandsia recurvata, que possuem ampla distribuição geográfica. As espécies do 

gênero Tillandsia, não são endêmicas do Brasil, sendo seu principal centro de origem os 

Andes (BENZING, 2000). Foi o único gênero que apresentou nas cinco regiões do 

Brasil, Sudeste, Sul, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, e também o único presente nos 

quatro domínios fitogeográfico, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga e Pampas. 

Dentre as espécies registradas no parque, três foram incluídas na Lista Nacional 

Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção (BRASIL, 2003), e ao Livro 

Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI & MORAES, 2013), Aechmea carioacae 

está registrada como EN (em perigo), endêmica da cidade do Rio de Janeiro e 

Petrópolis, Tillandsia reclinata como CR (criticamente em perigo), espécie com 

distribuição restrita ao Estado do Rio de Janeiro (Forzza et. al., 2011) é encontrada 

exclusivamente em áreas montanhosas e Vriesea rubyae registrada também como CR, 

endêmica do Estado do Rio de Janeiro, distribuída ao longo da Serra de Petrópolis-RJ. 

A sobrevivência e manutenção de muitas espécies de epífitas encontram-se ameaçadas 

devido à coleta predatória de espécies com potencial econômico para exploração 

comercial e à perda ou diminuição do habitat das epífitas com a remoção e a 

fragmentação das florestas são as principais causas da redução da população das epífitas 

(MANIA & MONTEIRO 2010). 

De acordo com o levantamento feito da similaridade da flora de Bromeliaceae 

descritas no Estado do Rio de Janeiro, nas localidades do Parque Natural Municipal de 

Petrópolis (PNMP), da Ilha Grande, Macaé de Cima -Nova Friburgo, APA Grumari e 

Maciço do Gericinó-Mendanha (Tabela 2), observa-se na matriz de similaridade 

florística (Jaccard) que variaram de 0,09 (APA de Grumari /Macaé de Cima -Nova 

Friburgo) a 0,28  ( Parque Natural Municipal de Petrópolis (PNMP)/ Ilha grande e 

Parque Natural Municipal de Petrópolis (PNMP)/ Macaé de Cima -Nova Friburgo). De 

acordo com Kent & Coker (1992), valores maiores ou iguais a 0,5 indicam alta 

similaridade. Assim, segundo esse conceito, a similaridade analisada entre as áreas pode 

ser considerada como baixa devido à elevada diversidade beta da Mata Atlântica.  
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5. CONCLUSÃO 

 

Com base na análise e discussão dos resultados, a área em estudada, com 50 

espécies registradas, dentro de 11 diferentes gêneros e três subfamílias, apresentou um 

elevado número de espécies da família Bromeliaceae, demonstrando a importância do 

investimento na realização de pesquisa nas Unidades de Conservação, como nesse 

trabalho, que foram feitos quatro novos registros para o parque.  Os substratos utilizados 

pelas espécies, em sua grande maioria foi o hábito epífito, como o esperado para a 

família. Em relação à distribuição geográfica somente na região Sudeste foi registrado 

metade das espécies, demonstrando a riqueza da região, e foi observado o caso de uma 

espécie presente nas cinco regiões geográficas do país, evidenciando ampla distribuição 

da família em estudo. No domínio fitogeográfico, a Mata Atlântica ao registrar 82% das 

espécies catalogadas deixa evidente a riqueza desse domínio. Foram registradas três 

espécies da Lista Oficial da Flora de Espécies Ameaçadas de Extinção, esse fato é 

devido à coleta predatória da espécies e a perda ou redução do habitat; 

 Registramos baixa similaridade florística da família Bromeliaceae, ao 

compararmos a área de estudo com outras áreas do Estado do RJ, evidenciando uma 

elevada biodiversidade da família por área, no domínio Mata Atlântica. Corroborando o 

que concluímos anteriormente, que o domínio em questão apresentou o maior número 

de espécies do estudo.  
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ANEXO 1 

 

Similiaridade da flora de Bromeliáceae do Parque Natural Municipal de Petrópolis 

(PNMP) e de outras localidades do Estado do Rio de Janeiro.  

Localidades: A- trilhas do PNMP; B- Ilha Grande; C- Macaé de Cima- Nova Friburgo; 

D- APA de Grumari; E- Maciço do Gericinó-Mendanha. 

 

ESPÉCIES      A B C D E 

Subfamília Bromelioideae 

Aechmea caesia E. Morren ex Baker     x     

Aechmea cariocae L.B. Smith x         

Aechmea caudata Lindman x         

Aechmea coelestis (K. Koch) E.Morren   x x     

Aechmea distichantha Lem.                                                      x       

Aechmea fasciata  (Lindl.) Baker  x       x 

Aechmea gracilis Lindm.                                                                     x       

Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.                                                     x x   x x 

Aechmea organensis Wawra                                                               x       

Aechmea ornata Baker x   x     

Aechmea pectinata Baker   x       

Aechmea pineliana (Brongn. ex Planch.) Baker     x     

Aechmea purpureo-rosae (Hook.) Wawra         x 

Aechmea sphaerocephala Baker       x   

Aechmea weilbachii Didrich                                                    x x     x 

Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. Schult. f.                                     x x     

Ananas comosus (L.) Merr.                  x       

Billbergia amoena (Lodd.) Lindl.                                                       x x x x x 

Billbergia horrida Regel x         

Billbergia iridifolia (Nees & Martius) Lindley  x         

Billbergia pyramidalis (Sims) Lindl.                                          x x x x x 

Billbergia sanderiana Belg.Hortic.                                       x   x     

Billbergia zebrina (Herb.) Lindl.                                              x x     x 

Bromelia antiacantha Bertol.                                                    x   x   
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Canistropsis cff. billbergioides (Schult. & Schult. f.)  Leme             x       

Canistropsis microps (E. Morren ex Mez) Leme                                                           x x x     

Cryptanthus acaulis (Lindl.) Beer         x 

Edmundoa ambigua (Wand. & Leme) Leme                                      x       

Edmundoa lindenii (Regel) Leme                                          x x x   x 

Hohenbergia augusta (Vell.) E. Morren         x 

Neoregelia ampullacea (E. Morren) L.B. Smith x         

Neoregelia carolinae (Beer) L.B. Sm. x   x   x 

Neoregelia chlorosticta (Baker) L.B. Smith x         

Neoregelia concentrica (Vellozo) L.B. Smith x         

Neoregelia cruenta (R. Graham) L.B.Sm.                                                 x   x   

Neoregelia fluminensis L. B. Sm. x   x     

Neoregelia hoehneana L.B.Sm.   x       

Neoregelia johannis (Carrière) L.B.Sm.                                             x       

Neoregelia leucophoea (Baker) L. B. Sm.     x     

Neoregelia lymaniana R. Braga & Sucre     x     

Neoregelia sarmentosa (Regel) L.B. Sm.       x   

Neoregelia tenebrosa Leme     x     

Neoregelia tristis (Beer) L.B. Smith x         

Nidularium altimontanum Leme x         

Nidularium fulgens Lemaire x         

Nidularium innocentii Lem.                                                              x x x     

Nidularium longiflorum Ule x   x     

Nidularium procerum Lindman     x x   

Nidularium purpureum Beer         x 

Nidularium scheremethiewii Regel     x   x 

Portea petropolitana (Wawra) Mez                                        x x       

Pseudananas sagenarius (Arruda Camara) Camargo                                  x     x 

Quesnelia arvensis (Vell.) Mez                                                          x       

Quesnelia lateralis Wawra x   x     

Quesnelia liboniana (De Jonghe) Mez x   x   x 

Quesnelia marmorata (Lem.) R.W. Read                                           x       

Quesnelia quesneliana (Brongn.) L.B.Sm. x x   x   
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Quesnelia strobilispica Wawra     x     

Streptocalyx floribundus (Mart. ex Schult. f.) Mez         x 

Wittrochia superba Lindm   x       

Subfamília Pitcairnioideae  

Pitcairnia carinata Mez in Mart     x     

Pitcairnia corcovadensis Wawra x         

Pitcairnia flammea Lindl.  x x x x x 

Subfamília Tillandsioideae 

Alcantarea glaziouana (Lemaire) Leme       x   

Alcantarea imperialis (Carrière) Harms in Engler & Prantl     x     

Alcantarea nevaresii Leme     x     

Racinae aerisincola (Mez) M. A. Spencer & L. B. Sm     x     

Racinae spiculosa (Griseb) M. A. Spencer & L. B. Sm     x     

Tillandsia araujei Mez       x   

Tillandsia carminea W.Till x         

Tillandsia dura Baker                                                                         x       

Tillandsia gardneri Lindl.                                                      x x   x x 

Tillandsia geminiflora Brongn.                                                      x x x x x 

Tillandsia mallemontii Glaziou ex Mez                                             x   x x 

Tillandsia reclinata E. Pereira & G. Martinelli x         

Tillandsia recurvata (L.) L.                                                              x x       

Tillandsia roseiflora R. Ehlers & W. Weber     x     

Tillandsia stricta Sol.  x x x x x 

Tillandsia tenuifolia L.                                                                       x x     

Tillandsia tricholepis Baker                                                               x   x x 

Tillandsia usneoides (L.) L.                                                          x   x x 

Vriesea altomacaensis A. F. Costa      x     

Vriesea amethystina E. Morren         x 

Vriesea arachnoidea A. F. Costa     x     

Vriesea atra Mez, in Mart     x     

Vriesea bituminosa Wawra                                                    x x x     

Vriesea carinata Wawra                                                                      x x x     

Vriesea erythrodactylon E. Morren x         
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Vriesea flammea L. B. Sm.     x     

Vriesea drepanocarpa (Baker) Mez    x       

Vriesea garlippiana Leme     x     

Vriesea gigantea Gaudich.                                                                  x       

Vriesea gradata (Baker) Mez    x       

Vriesea heterostachys (Baker) L.B.Sm.                                 x   x     

Vriesea hieroglyphica (Carrière) E. Morren     x     

Vriesea hydrophora Ule     x     

Vriesea inflata (Wawra) Wawra     x   x 

Vriesea jonghei (K. Koch) E. Morren                                              x x       

Vriesea longicaulis (Baker) Mez x   x     

Vriesea longiscapa Ule                                                                   x x x     

Vriesea lubbersii (Baker) E. Morren                                                x       

Vriesea morrenii Wawra x         

Vriesea neoglutinosa Mez       x   

Vriesea paraibica Wawra     x     

Vriesea pauperrima E. Pereira                                                          x       

Vriesea philippocoburgii Wawra                                                 x x x   x 

Vriesea procera (Mart. ex Schult. f.) Wittm.   x x   x 

Vriesea psittacina (Hook.) Lindl.         x 

Vriesea regnellii Mez x         

Vriesea rodigasiana E. Morren                                                        x       

Vriesea rubyae E. Pereira    x x       

Vriesea scalaris E. Morren                                                               x     x 

Vriesea secundiflora Leme                                                               x       

Vriesea simplex (Vell.) Beer                                                               x x       

Vriesea sparsiflora L. B. Sm.     x     

Vriesea thyrsoidea Mez x         

Vriesea triligulata Mez     x     

Vriesea unilateralis (Baker) Mez                                                     x       

Vriesea vagans (L.B. Sm.) L.B. Sm.                                              x x x     
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ANEXO 2 

 

Bromélias coletadas nas trilhas do Parque Natural Municipal de Petrópolis (RJ). 

Subfamília Bromelioideae (A) Aechmea fasciata, (B) Aechmea nudicaulis, (C) 

Billbergia amoena, (D) Billbergia amoena (inflorescência), (E) Billbergia sanderiana, 

(F)  Billbergia sanderiana (inflorescência), (G) Edmundoa lindenii, (H) Edmundoa 

lindenii (inflorescência), ( I ) Portea petropolitana, (J) Portea petropolitana (tamanho 

da inflorescência), (K) Portea petropolitana (fruto), (L) Quesnelia quesneliana, (M) 

Quesnelia quesneliana (inflorescência), (N) Quesnelia quesneliana (bráctea floral e 

sépala rosa e pétala branca com ápice lilás). 
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ANEXO 3 

 

Bromélias coletadas nas trilhas do Parque Natural Municipal de Petrópolis (RJ). 

Subfamília Tillandsioideae. (A.1) Tillandsia gardneri, (B.1) Tillandsia geminiflora, 

(C.1) Tillandsia stricta, (D.1) Vriesea carinata, (E.1) Vriesea carinata (inflorescência), 

(F.1) Vriesea carinata,, (G.1) Vriesea carinata (inflorescência) (H.1) Vriesea 

heterostachys e (I.1) Vriesea heterostachys.  
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